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CARTOGRAFIA E AUTORIA DOCENTE:  
A IMAGINAÇÃO CRIADORA NOS PROCESSOS  
DE PLANEJAMENTO DE ENSINO

SUMAYA MATTAR

Eu atravesso as coisas — e no meio da travessia não vejo! — 
só estava era entretido na ideia dos lugares de saída e de chega-
da. […] Viver nem não é muito perigoso?

(Guimarães Rosa)

A oficina “Cartografia e autoria docente: a imaginação criadora nos 
processos de planejamento de ensino” teve por objetivo propiciar aos 
participantes, por meio do que venho denominando exercício cartográfico, 
a possibilidade de exercitar a autoria do processo de planejamento de 
ensino, considerando tanto suas tendências poéticas quanto a realidade 
da escola em que atuam e as necessidades dos seus alunos. Tal perspecti-
va envolve, substancialmente, a reflexão crítica e a imaginação criadora, 
que têm no exercício cartográfico um grande aliado.1

Os mapas geográficos nos são muito familiares. Deles fazemos uso 
quando queremos nos situar em espaços que nos são desconhecidos, seja 
em uma viagem, seja em nossa locomoção diária. Mas os mapas podem 
ser utilizados em outros campos, como na atividade de pesquisa e na 
prática educativa, já que se prestam à organização, à representação e à 
visualização de dados complexos. 

Permitindo o uso de múltiplas linguagens e favorecendo uma repre-
sentação holística e multifacetada de um dado tema, problema, ideia, 

1. A Cartografia reúne estudos e operações científicas, artísticas e técnicas baseados em ob-
servações diretas ou a partir de documentos, objetivando a elaboração e preparação, entre 
outras coisas, de mapas. 
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objeto ou fenômeno, o exercício cartográfico possibilita o registro de 
experiências vivenciadas, a organização e o encadeamento de conceitos, 
a comunicação de pensamentos e o desenvolvimento da imaginação e da 
inteligência criadoras, uma vez que seu alcance extrapola a realidade tal 
e qual.2

A viagem de Guimarães Rosa
O público de nossa oficina foi composto por professores da Educação 
Básica e do Ensino Superior, além de alguns estudantes e pesquisa-
dores. 

O ponto de partida de nosso encontro foi a viagem que João Guima-
rães Rosa realizou em 1952, no sertão de Minas Gerais.

Para convidá-los a acompanhar a aventura do autor mineiro, exibi o 
curta-metragem rio-de-janeiro, minas, de Marily da Cunha Bezerra, rea-
lizado no ano de 1993, no município de Três Marias, em Minas Gerais, 
nas margens do Rio São Francisco: 

Voz de homem conta o encontro que teve aos 14 anos com um 
belo e estranho Menino que o leva através das águas do pequeno 
rio de-janeiro ao encontro do amor, do medo e da coragem.3

Onde uma viagem tem início?
A viagem de João Guimarães Rosa durou 45 dias, durante os quais per-
correu 240 km no sertão de Minas Gerais, em lombo de burro, acompa-
nhado de nove vaqueiros, entre os quais, Manuelzão. 

O autor levou consigo um caderno de notas, no qual anotou tudo o 
que de importante encontrou pelo caminho. 

A experiência resultou, entre outras obras, no livro Grande sertão: vere-
das, publicado em 1956, em cujas orelhas estão dois mapas feitos por Poty. 

2. No trabalho que realizo no campo da formação inicial e continuada de educadores, bem 
como na formação de pesquisadores, a cartografia é associada a vários outras experiências 
voltadas à criação didática e ao trabalho de construção e manifestação da subjetividade, como 
o são, por exemplo, o trabalho autobiográfico, a criação artística e o trabalho com o registro. 
3 Sinopse escrita no encarte do curta-metragem rio-de-janeiro, minas, de Marily Cunha Bezer-
ra, 1993. O filme tem duração de 8 min, é narrado por José Mayer e conta com a participação 
de Manuelzão, entre outros.

Os mapas feitos por Poty remetem às paisagens de Grande sertão, com 
suas gentes e bichos, suas terras, rios e veredas. Realidade e ficção, tem-
po e espaço se misturam nas belas representações, nos remetendo a uma 
certa noção de caminho, com pontos de partida, de paragens e chegada. 

Onde teria tido início a viagem de Guimarães?
O escritor, nascido em 1908, em Cordisburgo, norte de Belo Horizonte, 
vivera por muitos anos em Hamburgo, na Alemanha.

De volta ao Brasil, em 1942, desejou desbravar o sertão mineiro, re-
descobrindo sua gente. 

Será que, como bom viajante, Guimarães Rosa fez um mapa dos locais 
onde queria passar, das coisas que queria ver, conhecer e experimentar? 

Disso não sabemos, mas sabemos que, embora nascida na imagina-
ção, a ideia ali não ficou. A viagem foi planejada e assim pôde ser realiza-
da, alimentando definitivamente a obra do grande autor.

Ilustração de Poty para a primeira edição  
de Grande sertão: veredas, reproduzida  
na edição comemorativa da obra. Fonte: Rosa, 
João Guimarães, Grande sertão: veredas.  
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001.
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Um convite ao exercício da imaginação criadora

Como anda a imaginação criadora dos professores? Será que têm con-
seguido empreender viagens que descortinem, a si e a seus alunos, novas 
paisagens?
Cada vez mais, os professores são tratados como incapazes de lidar de 
forma responsável e competente com o exercício da profissão, em espe-
cial no que se refere à tomada de decisões que envolvem a organização 
curricular e o planejamento de ensino, o que, não raro, leva ao esgota-
mento da capacidade de realização de um trabalho autoral, por meio do 
qual se reconheçam. É necessário que tal situação seja paulatinamente 
superada, dando espaço para a real valorização de suas plenas capacida-
des para organizar e gerir sua atuação com autonomia, ainda que sempre 
relativa, e de forma competente. 

Nessa perspectiva, propus aos participantes o exercício cartográfico 
como forma de exercerem a autoria do processo de planejamento de en-
sino, considerando tanto suas tendências poéticas quanto a realidade da 
escola em que atuam e as necessidades dos seus alunos. Tal perspectiva 
envolve substancialmente a reflexão crítica e a imaginação criadora, mas 
ambas não se desenvolvem espontaneamente no âmbito da formação de 
educadores. É necessário, pois, que sejam intencionalmente trabalhadas.

Primeiramente, convidei-os a pensar em seus propósitos no campo 
da arte e da educação: o que os faz acordar todos os dias e os anima a traba-
lhar, o que não é passageiro (como um objetivo, por exemplo, que ao ser alcan-
çado deixamos de tê-lo) e lhes permite ressignificar, dia após dia, a escolha 
pela arte e a educação como campos de atuação?

Pedi, então, que escolhessem uma turma de alunos com a qual esti-
vessem trabalhando e, em seguida, definissem um problema com o qual 
gostariam de lidar. 

A ideia de escolher um problema, aqui entendido como objeto de aten-
ção, advindo do cotidiano escolar, possibilita situar o exercício da docên-
cia no campo da pesquisa, deslocando o professor do costumeiro lugar 
de passividade ante a realidade para um franco processo de indagação e 
reflexão, podendo, assim, aprender com sua práxis.

Definido o problema, solicitei que levantassem uma hipótese de tra-
balho, sem se prenderem às dificuldades, afinal, Guimarães Rosa jamais 
teria feito uma viagem em lombo de burro por 45 dias, àquela altura da 
vida, se ficasse pensando nas dificuldades e nos desconfortos! 

De fato, somente fazendo uso da imaginação criadora, tão favorecida 

pela arte, é possível darmos início a processos educativos que parecem 
impossíveis!

Se o exercício docente fosse feito de viagens: curtas, como uma aula; mé-
dias, como um bimestre ou semestre; longas, como um ano letivo, ou mui-
to longas, envolvendo toda a vida profissional, que viagem você gostaria de 
fazer? Onde você começaria sua viagem? Quanto tempo ela duraria? Quais 
seriam os pontos de passagem e de paragem? O que espera encontrar pelo 
caminho? Que dificuldades poderá ter? Que alegrias? O que pensa aprender? 
Onde gostaria de chegar? Que lugar é este? Qual o nome da sua viagem?

Coloquei um rolo de papel branco sobre a mesa e materiais de todos 
os tipos e pedi que cortassem o papel no tamanho do mapa que gostariam 
de fazer. A partir de então, deveriam dar asas à imaginação, traçando o 
percurso desejado, utilizando, além de imagens, palavras e o que mais 
quisessem. 

Qualifique este lugar; imagine-o e represente-o de forma detalhada, como 
um mapa, com início, meio e fim.

A representação com imagens e palavras possibilita maior clareza dos 
significados de conteúdos que dizem respeito a si próprio, mas que, de 
modo geral, são inapreensíveis ao professor, já que tanto a expressão de 
sua subjetividade quanto o exercício reflexivo nem sempre são trabalha-
dos e bem vindos em seu cotidiano. 

Ao associar palavras a imagens, escolhendo materiais, símbolos, ele-
mentos gráficos e pictóricos, definindo pontos de partida, de passagem e 
de chegada, relacionando elementos, alocando suas hipóteses em áreas cen-
trais ou periféricas e, finalmente, visualizando o transcurso imaginado, o 
professor realiza uma intensa operação intelectual e artística, cujo resultado 
é absolutamente genuíno e lhe permite viver a alegria da autoria, ao mesmo 
tempo que o ajuda a organizar sua bagagem de experiências e conhecimen-
tos e a preparar-se para lançar-se para o novo, ainda que prevendo as difi-
culdades que encontrará, já que tudo cabe e pode ser representado em seu 
mapa. Um exemplo do uso da cartografia na pesquisa é relatado por Maria 
Cruz Barbosa Reis, em seu artigo, na página 184 deste livro.

Concluímos a oficina apreciando os mapas e conversando sobre a ex-
periência. Surpreendemo-nos não apenas com a variedade de formatos e 
a qualidade estética das produções, mas, sobretudo, com as perspectivas 
afloradas em tão curto espaço de tempo, que indicam a possibilidade de 
realização de uma miríade de projetos autorais.
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